

Atuação da enfermagem na vacinação infantil e enfrentamento da hesitação vacinal na Atenção Primária experiência

Introdução: Desde sua criação, em 1973, o Programa Nacional de Imunizações (PNI) tem sido fundamental na redução de doenças imunopreveníveis e da mortalidade associada. Contudo, a disseminação de informações inverídicas sobre vacinas tem contribuído para a queda da cobertura vacinal, especialmente entre crianças, devido à insegurança dos responsáveis (1). Nesse contexto, destaca-se a importância da atuação da enfermagem no enfrentamento da hesitação vacinal na Atenção Primária à Saúde. Objetivo: Relatar entraves vivenciados na assistência de enfermagem relacionados à cobertura vacinal infantil, a partir de experiências na Atenção Primária. Métodos: Trata-se de um relato de experiência descritivo, elaborado por discentes do 6º semestre de Enfermagem da Universidade Federal do Pará, com base em práticas realizadas em uma Unidade Básica de Saúde no bairro do Guamá, em Belém-PA, nos dias 20, 21, 28 e 29 de outubro de 2025. As atividades incluíram consultas de enfermagem, triagem, avaliação do calendário vacinal e ações educativas, com coleta de dados por observação direta e registros em diário de campo. Resultados: Observou-se hesitação vacinal durante consultas de puericultura, evidenciada pela resistência dos responsáveis, principalmente em relação à vacina contra COVID-19. Identificaram-se barreiras como desinformação, medo de eventos adversos, alta demanda e limitações de recursos humanos. Foram realizadas orientações sobre a importância, segurança e possíveis reações das vacinas. Discussão: A resistência liga-se à insegurança dos responsáveis, influenciada por informações equivocadas. A enfermagem mostrou-se essencial no esclarecimento de dúvidas e na promoção da confiança, contribuindo para maior adesão à imunização. Conclusão:Persistem desafios na cobertura infantil, sobretudo pela desinformação e insegurança dos pais. A atuação da enfermagem é fundamental na educação em saúde e no fortalecimento do vínculo com os responsáveis, favorecendo a ampliação da vacinação e a prevenção de doenças, ampliando a vacinação e prevenindo doenças imunopreveníveis.


Descritores (DeCS – ID): Imunização - D007114; Saúde da Criança - D000067576; Atenção Primária à Saúde - D011320. 
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( X ) revisão da literatura ( ) 
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